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1. Política de Gestão de Riscos 

1.1 Introdução 

Em um cons tan te  es fo r ço  pa ra  conso l i da r - se  como re fe rênc i a  na  ges-

t ão  de  recu rsos  de  t e r ce i ros ,  a  Ló tu s  Inves t imentos  t em um compromi sso  

com a  Gestão  de R i s cos  po r  en tender  que o  Gerenc i amen to  de  R i s cos  é  um 

dos  ma i s  impor tan tes  p i l a res  pa ra  o  bom func i onam en to  de  uma  asse t  i n-

dependen te .  Pa ra  a t i ng i rmos  nossos  ob j e t i vos ,  i n t eg ramos  d i f e ren tes  n í -

ve i s  da  es t ru tu ra  o rgan i zac i ona l  pa ra  mante r  um amb ien te  segu ro  de con -

t ro l e .   

A  Po l í t i ca  de  Ges tão  de  R i s cos  é  ab rangente  po r  na tu reza  e ,  po r  i s so ,  

ap l i cáve l  a  t odos  os  n í ve i s  func i ona i s  da  In s t i tu i ção .  Cada  co l aborador  t em 

pa r t i c i pação fundamenta l  na  i den t i f i ca ção ,  ava l i a ção  e  c l ass i f i ca ção de 

poss í ve i s  r i s cos  para  que  possam se r  u t i l i zadas  as  f e r ramentas  ap rop r i adas  

no  sen t i do  de  min im i za r  ou  e l im inar  os  poss í ve i s  r i s cos .   

A  Ló tus  Inves t imen tos  con ta  com um Depa r t amento  de  R i s co  que  t em 

por  função ,  ava l i a r  e  mon i t o ra r  con t i nuamente  d i ve rsos  t i pos  de  r i s co ,  com 

autonomia  e  i ndependênc i a .  O  depa r t amento  de  r i s co  repor t a - se  exc l u s i -

vamen te  ao  Comi tê  Execu t i vo .  

É  de  respon sab i l i dade  do  Depa r tamen to  de R i s co ,  mensu ra r  os  r i s cos  

de  uma  mane i ra  i n t eg rada ,  l evando em cons i de ração  as  i n t e rações  en t re  

os  f a t o res  de  r i s co  pa ra  f o rnece r  um panorama  amp lo  sob re  os  r i s cos  a s-

sumidos  pe l a  Lótus  Inves t imentos .  

A  ges tão  de  r i s cos  da  Ló tu s  Inves t imentos  es t á  apo i ada  em qua t ro  

p i l a res  p r i n c i pa i s :  a s  po l í t i ca s  de  r i s co ,  a s  metodo l og i a s  de  r i s co ,  a  i n f ra -

es t ru tu ra  de  r i s co  e  o  mon i t o ramento  das  a t i v i dades .  

1.2 Política de Risco 

As  po l í t i ca s  de  r i sco  f o rmam uma zona  de  i n t e r seção com á reas  es -

t ra t ég i cas  da  empresa .  Quando  es tamos  f a l ando  de  r i sco  de  mercado ,  de 

l i qu i dez ,  de  c réd i to  a  i n t e r seção dá - se  com a  es t ra t ég i a  operac i ona l  da  

equ i pe  de ges tão  e  devem esta r  a l i nhadas  com as  d i re t r i z es  es tabe l ec i das  

pe l o  Comi tê  de  Inves t imentos  da  i n s t i tu i ção .  Qu ando  t ra ta  se  r i s co  opera-
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c i ona l ,  a l ém do  Comi t ê  de  Inves t imen tos  há  t ambém i n t e r seção  com a  es-

t ra t ég i a  do  Comi t ê  Execu t i vo ,  a fe tando  vá r i os  depa r t amentos  da  i n s t i tu i -

ção .  

1.3 Metodologia de Risco 

As  po l í t i cas  não  podem se r  imp l ementadas  sem os  métodos  ap rop r i a -

dos  pa ra  med i r ,  con t ro l a r  e  ge renc ia r  os  r i s cos .  Os  Manua i s  de  R i s co  que  

cons tam como ANEXO do p resen te  documento ,  desc revem de mane i ra  de-

t a l hada  as  metodo log i a s  u t i l i zadas  pe l a  Lótus  Invest imen tos  pa ra  mensu rar  

os  r i s cos  envo l v i dos  nos  p rocessos .  

Os  r i s cos  são  med idos  em te rmos g loba i s ,  d i spon i b i l i zados  pa ra  os  

s i s t emas  i ns t i tu í dos  pe l a  i n f raes t ru tu ra  de  r i s co ,  pa ra  mon i t o ramen to.  

1.4 Infraestrutura de Risco 

As  po l í t i ca s  e  a s  metodo l og i as  somen te  poderão  se r  imp l emen tadas  

com a  i n f raes t ru tu ra  ap rop r i ada .  I s so  i n c l u i :  

  A  u t i l i zação  de  s i s t emas e  p l a t a fo rmas  espec í f i cas ,  con f i áve i s  e  ro -

bustas ,  que  apo i em as  aná l i ses  de  r i s co ;  

  Uma es t ru tu ra  o rgan i zac i ona l  i ndependente  que  dá  ao  Depa r t amento  

de  R i s co ,  au tonomia  pa ra  segu i r  a  f i l o so f i a  de  ges tão  de  r i s co  da  

i n s t i tu i ção;  

  P ro f i s s i ona i s  qua l i f i c ados  com a  exper i ênc i a  necessá r i a  pa ra  ga ran t i r  

a  i ndependênc i a  e  a  f i rmeza  pa ra  as  dec i sões  impor tan tes .  

1.5 Monitoramento e Relatório 

No p rocesso  de  ava l i a ção  de  r i sco  são  i den t i f i cados  os  p r i n c i pa i s  r i s -

cos  e  con t ro l es  cor re l a t os ,  a l i nhados  aos  ob j et i vos  da  i n s t i tu i ção .  O  De-

pa r t amento  de  R i sco  mantém a tua l i zadas  as  i n fo rmações  necessá r i as  pa ra  

o  con t ro l e  dos  potenc i a i s  r i s cos  e  mon i t o ra  o  s t a tu s  dos  mesmos .  A  meto-

do l og i a  u t i l i zada  pa ra  o  mon i t o ramen to  e  con t ro l e  dos  r i s cos  é  rev i sada ,  

quando  necessá r i o ,  pe l o  Comi t ê  Execu t i vo .  

1.5.1 Risco de Mercado 

R i sco  de  Mercado  cons i s t e  no  r i s co  de  f l u tuação  dos  p reços  dos  a t i vos  

que  compõem as  ca r t e i ra s  de  i nves t imento .  
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Os  r i s cos  de  mercado  a  que  se  su j e i tam as  operações  rea l i zadas  pe l a  

Ló tus  Invest imen tos  ca rac t e r i zam-se p r imord i a lmente  pe l a ,  mas  não  se  l i -

m i t am à  poss i b i l i dade  de  f l u tuação nos  p reços  dos  a t i vos  nos  qua i s  a s  

d i spon i b i l i dades  de  ca i xa  são  i nvest i das .   

O  s i s t ema  de  con t ro l e  de  r i s co  desenvo l v i do  pe l a  Lótus  Invest imentos  

é  p rop r i e t á r i o  e  compat í ve l  com a  na tu reza  e  comp l ex i dade  das  operações ,  

p rodu tos  e  se rv i ços  o fe rec i dos .  

A t ravés  do  s i s t ema ,  é  poss í ve l  ava l i a r  o  r i s co  das  pos i ções  caso  

oco r ra  uma  s i tuação  adversa  ext rema ,  capaz  de  a l te ra r  s i gn i f i ca t i vamente  

o  comportamento  dos  mercados .  As  ca r t e i ra s  são  submet i das  a  va r i ações  

pad ron i zadas  de  de te rminados  fa t o res  de  r i s co  aos  qua i s  os  a t i vos  f i nan-

ce i ros  i nves t i dos  possam esta r  su j e i tos .  

Pa ra  ca l cu l a r  o  R i sco  de  Mercado a  Ló tus  Invest imen tos  u t i l i za  o  VaR 

(Va l ue  a t  R i sk)  paramét r i co ,  com 95% de  con f i ança ,  vo l a t i l i dade  e  co r re-

l a ção  ca l cu l adas  a t ravés  do  EWMA (Exponent i a l  We igh ted  Mov ing  Average)  

com l ambda  ot im i zado .   

O  VaR é  um mode l o  matemát i co  que es t ima ,  baseado em p remi ssas  

h i s t ó r i ca s  e  es t a t í s t i ca s ,  a  pe rda  f i nance i ra  p rováve l  pa ra  um de t e rminado  

hor i z on te  de  t empo,  dada  a  expos i ção  dos  i nves t imen tos  ao  mercado .   

Acompanhamos em tempo  rea l ,  o  resu l tado  das  operações  e  adotamos 

p roced imen tos  pa ra  a ju s ta r  a  melho r  re l a ção  de  r i s co / re to rno  pa ra  nosso  

po r t f ó l i o ,  em concordânc i a  com a  po l í t i ca  es tabe l ec i da  pa ra  cada  p roduto .  

A  Lótus  man tém a i nda ,  p roced imen tos  de  mon i to ramen to  e  a  docu-

mentação  necessár i os  pa ra  ga ran t i r  que  os  envo l v i dos  na  ges tão  dos  re -

cu rsos  sob  tu t e l a  da  i n s t i tu i ção  t enham sempre c i ênc ia  do  r i s co  de  suas  

pos i ções  e  mantenham s empre  um p l ano  de  ação  pa ra  cená r i os  adversos .  

Ma i o res  i n fo rmações  re fe ren tes  ao  R i s co  de  Mercado ,  bem como sua  

metodo l og i a  de  cá l cu l o ,  es tão  d i spostas  no  Manua l  de  Ges tão  de  R i s co  de  

Mercado  no  Manua l  de  Gestão  de  R i sco .  

1.5.2 Risco de Liquidez 

R i sco  de  L i qu i dez  pode  se r  d i v i d i do  em do i s  t óp i cos :  O  r i s co  de  L i -

qu i dez  dos  a t i vos  sob  cus tód i a  e  o  R i s co  de  L i qu i dez  de  Fund ing .   
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O  R i s co  de  L i qu i dez  dos  a t i vos  sob  cus tód i a  oco r re  quando  a  rea l i za-

ção  de  uma  t ransação  é  d i f i cu l tada  dev i do  ao  tamanho  da  pos i ção  det i da  

em um de te rminado  a t i vo  e  aos  seus  p reços  p reva l ecen tes  no  mercado  ou 

pe l a  poss i b i l i dade dos  a t i vos  se rem resgatados  em mercado  secundá r i o  

jun to  à  co r re to ra .  Com o  ob j et i vo  de  ga ran t i r  l i qu i dez  à s  pos i ções ,  o  De-

pa r t amento  de  R i sco  da  Ló tus  Invest imen tos  mon i t o ra  e  a companha  d i a r i -

amente  o  vo l ume méd i o  de  negoc i a ção  de cada  a t i vo  do  un i ve rso  de  cober -

tu ra  e  espec i f i camen te  dos  a t i vos  i nves t i dos  em cada  po r t f ó l i o  e  mon i t o ra  

o  montan te  da  ca r t e i ra  em cada  t i po  de  a t i vo  e  sua  respec t i va  l i qu i dez .   

O  ge renc i amento  d o  R i s co  de  L i qu i dez  é  f e i t o  con fo rme desc r i t o  no  

Manua l  de  L i qu i dez ,  d i spon í ve l  no  ANEXO I I  do  p resen te  documento .  Bas i -

camen te ,  a s  med i ções  são  f e i t a s  com base  no  vo l ume méd i o  de  negoc i a ção 

dos  a t i vos ,  ou  são re fe renc i ados  às  ca rac t e r í s t i ca s  dos  t í tu l os .  

O  R i s co  de  L i qu i dez  de  Fund ing  se  re fe re  à  i nab i l i dade  de  se  f a ze r  um 

pagamento  de  um re fe r i do  resgate .  Pa ra  min im i za r  o  impac to  des te  r i s co ,  

a  Ló tus  Inves t imentos  p r ima  por  um cresc imen to  o rgân i co  de  seu  AUM (As-

se t  Under  Management )  de  f o rma que  um ún i co  i nves t i do r  nunca  detenha  

um percen tua l  mu i t o  g rande  em uma  ca r t e i ra  de  i nves t imento  co l e t i vo .  

O  Depa r tamen to  de  R i s co  da  Lótus  Invest imentos  ge ra  um re l a t ó r i o ,  

de  pe r i od i c i dade  mensa l ,  com o  per f i l  de  l i qu i dez  para  cada  um de  seus  

p rodu tos  f i nance i ros ,  demonst rando a  expos i ção  e  o  p razo  de  l i qu i dez  i n -

d i v i dua lmente .  

1.5.3 Risco de Crédito 

O R i s co  de  c réd i to  o r i g i na - se  do  fa t o  de  a  con t rapa r t e  es ta r  sem 

capac i dade  de rea l i za r  o  pagamento  de  uma  ob r i gação  con t ra tua l .   

Ex i s t em l im i tes  de  expos i ção  t o t a l  po r  emi sso r ,  e s tabe l ec i dos  pe l o  

Depa r t amento  de  R i s co  da  Lótus  Inves t imentos  pa ra  os  p rodutos  f i nance i -

ros  que ,  de  aco rdo  com suas  po l í t i ca s ,  admi tem a l ocação  em t í tu l os  de  

c réd i t o  p r i vado .   

A  Ló tus  Invest imen tos  rea l i za  aná l i se  de  r i sco  de  c réd i t o  po r  me i o  de  

uma  po l í t i ca  conservadora  pa ra  a  a l ocação  em t í tu l os  que  possam i nco r rer  

em R i s co  de  C réd i to .  É  f e i t o  po r  um processo  i n t e rno  que  l eva  em conta  as 
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cond i ções  f i nance i ra s  do  emi sso r  e  do  mercado .  Os  i nd i cadores  u t i l i zados  

pa ra  a  aná l i se  são:  

  Dí v i da  B ru ta  /  Pa t r imôn i o  L í qu i do;  

  Dí v i da  L í qu i da /  Pa t r imôn i o  L í qu i do;  

  Di v i da  l i qu i da  /  EBITDA  (12  meses ) ;  

  Resu l tado  Operac iona l  ( EB IT )  /  Despesa  de  ju ros ;  

  Rece i t a  /  Despesas  com ju ros;  

  End i v i damen to  L í qu i do  /  Pa t r imôn i o  L í qu i do;  

  Durat i on  da  D í v i da .  

Pa ra  f i n s  de  a l ocação  dos  a t i vos  em qua l quer  uma  das  ca r t e i ra s ,  so-

mente  poderão  aque l es  t í tu l os  de  renda  f i xa  cu j os  emisso res  possuam so l -

vênc i a  e  capac i dade  de  pagamen to ,  segundo  os  i nd i cadores  a c ima .  Pa ra l e-

l amente ,  ve r i f i ca - se  se  há  aná l i se  de  c réd i t o  po r  a l gumas  das  agênc i a s  de  

r i s co  g l oba i s ,  segundo  a  segu i n te  c l ass i f i ca ção:  

S & P  M O O D Y ' S  F I T C H  

A A A  A a a  A A A  

A A +  A a 1  A A +  

A A  A a 2  A A  

A A -  A a 3  A A -  

A +  A 1  A +  

A  A 2  A  

A -  A 3  A -  

B B B +  B a a 1  B B B +  

B B B  B a a 2  B B B  

https://portal.xpi.com.br/pages/renda-fixa/renda-fixa.aspx
https://portal.xpi.com.br/pages/renda-fixa/renda-fixa.aspx
https://portal.xpi.com.br/pages/renda-fixa/renda-fixa.aspx
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B B B -  B a a 3  B B B -  

B B +  B a 1  B B +  

B B  B a 2  B B  

B B -  B a 3  B B -  

B +  B 1  B +  

B  B 2  B  

B -  B 3  B -  

C C C +  C a a 1  C C C +  

C C C  C a a 2  C C C  

C C C -  C a a 3  C C C -  

C C  C a  C C  

C  C  C  

D  D  D  

Na  esco l ha  dos  a t i vos ,  se rá  dada  a  p re fe rênc i a  po r  a t i vos  com c l a s-

s i f i ca ção  cons i de rada  “ Inves tment  Grade” .   

Inves tment  g rade  é  uma  no ta  de  ava l i ação  de  c réd i t o  dada  po r  agên-

c i a s  de  ra t i ng  a  i nves t imentos  de  ba i xo  r i s co .  A  esca l a  de  um i nves tmen t  

g rade  va i  de  AAA a  BBB -  pa ra  F i t ch  e  S&P  e  Aaa  a  Baa3  pa ra  Moody ’s  

segundo  tabe l a  a c ima .  
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1.5.4 Risco Operacional 

R i sco  Operac i ona l  é  o  r i sco  de  pe rdas  d i re t a s  ou  i nd i re tas  resu l tan tes  

de  p rocessos  fa l hos  ou  i nadequados ,  s i s t emas,  pessoa l  ou  even tos  exte r-

nos .  

A  Ló tus  Invest imen tos  busca  i den t i f i ca r ,  ava l i a r  e  mon i t o ra r  pa ra  an-

t ec i pa r  r i scos  re feren tes  à s  pessoas ,  aos  p rocessos  e  à  t ecno l og i a  da  i ns-

t i tu i ção  que  t enham o  potenc i a l  de  impac t a r  a  consecução  de  seus  ob j e t i vos  

es t ra t ég i cos ,  quando  da  admin i s t ra ção  de  recu rsos  de  t e r ce i ros .  

Pa ra  min im i za r  o  impac to  de  poss í ve i s  R i s cos  Operac i ona i s ,  a  Ló tu s  

Inves t imen tos  adota  uma  sé r i e  de  med idas  pa ra  ga ran t i r  a  e f i c i ênc i a  de  

seus  s i s t emas  e  p roc essos :  

  O rod í z i o  de  a t i v i dades  ( Job  Rota t i on)  com a  f i na l i dade  de  ev i t a r  que 

o  conhec imen to  das  a t i v i dades  f i que  concent rado  ou  res t r i t o  a  um 

ún i co  func i oná r i o;  

  Traba l hamos  com um s i s t ema  de  execução  das  operações  au tomat i -

zado  pa ra  reduz i r  a  poss i b i l i dade  de  f a l has  de  execução;  

  S i s t ema  computac i ona l  com a l a rmes  pa ra  acompanhamen to  das  ca r -

t e i ra s  e  das  pos i ções .  O  s i s t ema  i n t eg ra  os  pa râmet ros  das  po l í t i ca s  

de  i nves t imentos  que  são  mon i t o rados  em tempo  rea l ;  

  Es t ru tu ra  de  con t ingênc i a  em amb ien te  ex te rno  com 2  pos i ções  com 

acesso  à  i n t e rne t  e  l i nha  t e l e fôn i ca ;  

  Tes tes  de  segu rança  pe r i ód i cos  pa ra  os  s i s t emas  de  i n fo rmações  e  a  

rea l i za ção  de  backups  d i á r i os  de  t odas  as  i n fo rmações  importan tes  

em con fo rmidade  com a  Po l í t i ca  de  Segu rança  da  In formação  d i spo-

n í ve l  na  SEÇÃO V I  do  p resen te  documento .  

Ma i o res  i n fo rmações  re fe ren tes  ao  R i s co  Operac i ona l  e  a s  metodo l o -

g i a s  u t i l i zadas ,  es t ão  d i spostas  no  Manua l  de  Ges tão  de  R i s co  Operac i ona l  

no  ANEXO IV .  

  



Investimentoslotus.com.br

Rua Joaquim Lírio, Nº 820, Loja 9

Ed. The Point Plaza | Praia do Canto

Vitória - ES | CEP: 29055-460

(27) 3225-3059

 

 

 

2. Manual de Gestão de Liquidez 

V ide  Manua l  de  Gerenc i amen to  de  R i s co  de  L i qu i dez .  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Investimentoslotus.com.br

Rua Joaquim Lírio, Nº 820, Loja 9

Ed. The Point Plaza | Praia do Canto

Vitória - ES | CEP: 29055-460

(27) 3225-3059

 

 

3. Manual de Gestão de Risco de Mercado 

3.1 Introdução 

O ob j et i vo  des te  manua l  é  ap resen ta r ,  de  mane i ra  c l a ra  e  ob j et i va ,  a  

metodo l og i a  u t i l i zada  no s i s t ema  de  r i s co  da  Lótus  Inves t imentos .  

As  Ca r t e i ra s  Admin i s t radas ,  C l ubes  e  Fundos  de  Inves t imento  t êm seu  

r i s co  de  mercado  mon i t o rado d i a r i amente  de  mane i ra  d i nâmi ca  po r  me i o  

de  um s i s t ema  p rop r i e t á r i o  que  o ferece  um con jun to  de  f e r ramentas  de-

senvo l v i das  e  imp l ementadas  pe l o  depa r tamento  t écn i co  da  empresa  com 

es te  ob j e t i vo .  

Ex i s t em bas i camente  duas  f e r ramentas  p r i n c i pa i s :  

  VaR  (Va l ue -a t -R i sk)  

  O tes t e  de  es t resse  (S t ress  Tes t ) .  

3.2 Fonte dos Dados 

A  marcação  a  mercado  é  v i ta l  pa ra  a  co r re ta  mensu ração  do  r i s co  dos  

i n s t rumentos  f i nance i ro .  Os  dados  u t i l i zados  pe l o  s i s t ema  Lótus  de  Con -

t ro l e  de  R i s co  são  ob t i dos  a t ravés  de  f on tes  exte rnas  i ndependentes .  Na 

ausênc i a  de  f on tes  de  i n fo rmação  f i ded i gnas  ou  con f i áve i s ,  a  p rec i f i cação 

dos  a t i vos  oco r re  u t i l i zando  métodos  conhec i dos  e  comumen te  ace i t os  pe l o  

no  mercado  f i nance i ro .   A s  f on tes  de  dados  u t i l i zadas  pa ra  a  marcação  a  

mercado  dos  a t i vos  são  as  segu i n tes:  

Admin i s t radoras  con t ra tadas  

  Anb ima 

  BM&F  Bovespa  

  Banco  Cen t ra l  do  B ras i l   

  CBLC   

  CETIP   

  Tesou ro  Nac i ona l  
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3.3 Definição de Variação de Preço e Retorno 

R i sco  é  comumente  mensu rado em te rmos  de va r i a ção de  p reços .  As  

va r i a ções  podem ocor re r  em te rmos  abso l u tos  ou  re l a t i vos  ou  a i nda ,  l oga-

r í tm i cos .  Quando  uma  va r i ação  de  p reços  é  de f i n i da  como re l a t i va  e  a ssume  

va l o r  em re l a ção  a  um p reço  i n i c i a l ,  denominamos  es ta  re l a ção  como “ re-

t o rno” .   

Pa ra  med i rmos  o  r i s co  de  um a t i vo ,  u t i l i zamos  o  desv i o  pad rão  de 

seus  re to rnos .  O  desv i o  pad rão  é  uma  med ida  de  d i spersão  de  resu l tados  

em to rno de sua  méd i a ,  mas  pa ra  mensu ra rmos o  r i s co  de  mane i ra  co r re ta ,  

o  p r ime i ro  passo  cons i s t e  no  cá l cu l o  da  sé r i e  de  re to rnos .  

Cons i de rando  um Per í odo Un i tá r i o  on de t
P  é  o  p reço  de  um at i vo  no  

i n s tan te  t  e ,  um t  rep resen ta  um per í odo  de  negoc i a ção ,  a  va r i a ção  abso-

l u t a  de  um p reço  pode  se r  de f i n i da  po r :  

)(
1


ttt

PPD  

Onde  t
D o  re to rno  abso l u to  do  a t i vo  em função  de  sua  va r i a ção  de  

p reços  em do i s  i n s t an tes  de  t empo  d i f e ren tes .  

O  re to rno  re l a t i vo  ou  pe rcen tua l  pode  se r  de f i n i do  po r:  

1

1
)(








t

tt

t
P

PP
R

 

Onde  t
R  é  o  re to rno re l a t i vo  do  a t i vo  em um de te rminado  per í odo  e  

t
P  é  o  p reço  do  a t i vo  no  i n s tan te  t .  

A l t e rna t i vamen te  e  também bastan te  u t i l i zado,  o  re to rno  pode se r  

med ido  em te rmos l oga r í tm i cos  po r  ap resen ta r  p rop r i edades  es t a t í s t i ca s  

f avo ráve i s .  

O  re to rno  l í qu i do  de  um at i vo  é  t
R1 ,  en tão  a  va r i a ção l ogar í tm i c a  

dos  p reços  ou  a  compos i ção  con t í nua  do  re to rno  pode  se r  de f i n i da  po r:  
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1



t

t

t
P

P
nr 

 

Onde   )(
tt

Pnp  é  o  l oga r i tmo  natu ra l  de  t
P .  

Na  p rá t i ca  a  p r i nc i pa l  ra zão  pa ra  t raba l ha rmos com re to rnos  ao  i nvés  

de  p reços  é  a  a t ra t i v i dade  das  p rop r i edades  es t a t í s t i ca s  dos  re to rnos  sob re  

os  p reços .   

A ssumindo  que  a  d i s t r i bu i ção  dos  re to rnos  é  no rma l ,  es t amos  admi -

t i ndo  que 
t

R ,  pode assumi r  os  va l o res  no  i n t e rva l o  ),(  .  Es t a  

cond i ção  só  é  sa t i s f e i ta  se  u t i l i za rmos  re to rnos  na  f o rma  l oga r í tm i ca  e  a  

a cumu lação  dos  re to rnos  l oga r í tm i cos  é  i gua l  a  sua  soma  a l géb r i ca ,  d i f e-

ren temente  dos  re to rnos  a r i tmét i cos .  

Pa ra  i l us t ra r  o  comportamento  das  va r i a ções  re l a t i vas ,  abso l u tas  e  

l oga r í tm i cas  ap resen tamos  a  t abe l a  aba i xo  com os  p reços  de  f echamento  

da  Pet rob ras  ( PETR4)  no  pe r í odo  de 29  de  dezembro  de  2011  a  26  de  ja -

ne i ro  de  2012 .  

 

Data Preço do Ativo 
Variação 

Absoluta 

Variação 

Relativa (%) 

Variação 

Logarítmica 

(%) 

29-dez-11 21,29       

2-jan-12 21,53 0,24  1,127% 1,121% 

3-jan-12 22,41 0,88  4,087% 4,006% 

4-jan-12 22,57 0,16  0,714% 0,711% 

5-jan-12 22,31 -0,26  -1,152% -1,159% 

6-jan-12 22,33 0,02  0,090% 0,090% 

9-jan-12 22,63 0,30  1,343% 1,335% 

10-jan-12 22,90 0,27  1,193% 1,186% 

11-jan-12 22,91 0,01  0,044% 0,044% 

12-jan-12 23,08 0,17  0,742% 0,739% 

13-jan-12 23,05 -0,03  -0,130% -0,130% 

16-jan-12 23,65 0,60  2,603% 2,570% 

17-jan-12 23,80 0,15  0,634% 0,632% 

18-jan-12 24,37 0,57  2,395% 2,367% 

19-jan-12 24,21 -0,16  -0,657% -0,659% 

20-jan-12 24,22 0,01  0,041% 0,041% 

23-jan-12 25,13 0,91  3,757% 3,688% 

24-jan-12 25,40 0,27  1,074% 1,069% 

26-jan-12 24,92 -0,48  -1,890% -1,908% 
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Como esperado ,  as  va r i a ções  de  p reço  t êm  sempre  o  mesmo módu l o  

pa ra  um ún i co  d i a ,  en t re tan to ,  apesa r  da  s im i l a r i dade en t re  a  va r i a ção 

re l a t i va  e  a  va r i a ção  l oga r í tm i ca  há  uma  pequena  d i f e rença  na  compos i ção .  

Pa ra  um hor i z on te  de  vá r i os  pe r í odos  o  re to rno  t
r  e  t

R  descr i t o  pa ra  

pe r í odos  s i ngu l a res  podem se r  adaptado  pa ra :  

kt

ktt

t
P

PP
kR






)(
 

E  o  re to rno l í qu i do  de um per í odo pode  se r  de f i n i do  como o  p roduto  

dos  re to rnos  d i s c re tos  d i á r i os  )(1 kR
t

 ,  da  segu i n te  mane i ra :  

)1()1)(1()(1
11 


ktttt

RRRkR   ou  de  mane i ra  l i nea r ,  
















 kt

t

t
P

P
nkr )(

 

O  re to rno  composto  con t í nuo  )(kr
t  é  o  somató r i o  dos  re to rnos  con-

t í nuos  de  um d i a .  Podemos ,  po r tan to  u t i l i za r  a  segu i n te  re l a ção:  

 )(1)( kRnkr
tt

   

    
11

111)(



ktttt

RRRnkr   

11
)(




ktttt
rrrkr  

Observe  que na  compos i ção ,  uma  operação  de mu l t i p l i cação  se  t rans -

fo rma  em uma  operação  de  ad i ção ,  en t re tan to  os  re to rnos  mú l t i p l os  base-

ados  em uma compos i ção  con t í nua  são  s imp l esmente  a  soma  dos  re to rnos  

d i á r i os .  

Po r  exemp l o:  Pa ra  um per í odo de 25  d i a s  de  negoc i a ção,  t raba l hando 

com va r i a ções  de  p reço  l oga r í tm i cas ,  a  compos i ção  con t í nua  de  re to rno  no  

mês  se r i a  desc r i ta  pe l a  segu i n te  equação:  

241
)25(




tttt
rrrr  
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3.4 Pesos Individuais e a Composição Contínua dos retornos 

Na  compos i ção  con t í nua  de  resu l t ado s  é  impor tan te  compreender  

como o  peso  de  cada  pos i ção  i nd i v idua l  do  po r t f ó l i o  n
w  con t r i bu i  pa ra  a  

compos i ção  t o t a l .  O  va l o r  i n i c i a l  de  uma  ca r t e i ra  0
P ,  composta  po r  t rês  

i n s t rumentos  pode se r  de f i n i do  da  segu i n te  ma ne i ra:  

321

0302011

rrr
ePwePwePwP   

Subst i tu i ndo  














0

1

P

P
nr

p


,  t emos:  

 321

321
ln

rrr

p
ewewewr   

O  va l o r  de  um por t f ó l i o  um per í odo  depo i s  da  compos i ção  d i s c re ta ,  

u t i l i zando  re to rnos  pe rcen tua i s  é:  

     
3032021011

111 rPwrPwrPwP   

Cons i de rando  o  re to rno  que o  re to rno pe rcen tua l  do  po r t f ó l i o  co r res -

ponde  a:  

 

0

01

P

PP
R

p




,  t emos a  exp ressão  ma i s  u t i l i zada  pa ra  desc rever  o  

re to rno  de  um por t f ó l i o ,  ponderada  pe l os  re to rnos  i nd iv i dua i s :  

332211
rwrwrwR

p
  

Embora  o  re to rno ag regado  possa  se r  ob t i do  a t ravés  dos  re to rnos  

pe rcen tua i s  ou  a t ravés  da  compos i ção  con t í nua  dos  re to rnos ,  op tamos pe la  

u t i l i zação  da  compos i ção  con t í nua  dos  re to rnos  pa ra  a  p rá t i ca  dos  cá l cu l os  

con fo rme equação de f i n i da  aba i xo:  

it

T

t

ipt
rwr  

1
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3.5 Cálculo de Variâncias e Covariâncias 

A  co r re ta  es t imação  das  vo l a t i l i dades  e  co r re l a ções  é  c ru c i a l  pa ra  o  

cá l cu l o  do  Va l ue  a t  R i sk  (VaR) .   

A  vo l a t i l i dade  é  uma med ida  de d i spe rsão  dos  re to rnos  em re l ação à  

sua  méd i a .  Quanto  ma i o r  a  va r i a ção  dos  p reços  po r  un i dade  de  t empo,  

ma i o r  o  r i s c o  de  ganho  ou  pe rda  f i nance i ra ,  po r  i s so ,  a  vo l a t i l i dade  é  con-

s i de rada  uma med ida  de  r i sco .   

A  f o rma  ma i s  s imp l es  de  es t imarmos  a  vo l a t i l i dade é  a t ravés  do  cá l -

cu l o  do  desv i o  padrão ,  que  a t r i bu i  peso  un i f o rme a  t odas  as  obse rvações .   

A  co r re l a ção  ou  coe f i c i en te  de  co r re l a ção  i nd i ca  a  f o r ça  e  a  d i reção 

do  re l a c i onamento  l i nea r  en t re  duas  va r i áve i s  a l ea tó r i as .  Embora  a  co r re -

l a ção  i nd i que  co r re l a ção,  não  imp l i ca  necessa r i amente  em causa l i dade .  

Es t a  med ida  de  assoc i a ção  en t re  duas  va r i áve i s  t em seu  va l o r  va r i and o  no  

i n t e rva l o  en t re  ( -1 ,+1)  de  f o rma  que ,  quan to  ma i o r  em módu l o ,  ma i o r  a  

dependênc i a  l i nea r  en t re  a s  duas  va r i áve i s .  

Podemos  def i n i r  o  coe f i c i en te  de  co r re l a ção  en t re  duas  va r i áve i s  com 

re to rno  a l ea tó r i o  no  t empo  como:  

yx

xy

xy








2

,  onde  
2

xy
  r ep resen ta  a  cova r i ânc i a  en t re  X  e  Y .  Uma  

mane i ra  s imp l es  de  en tender  o  que  a  cova r i ânc i a  mede  é  compreender  a  

de f i n i ção  de  va r i ânc i a .  

A  va r i ânc i a  de  uma  va r i áve l  a l ea tó r i a  é  a  med ida  de  sua  va r i a ção  em 

re l a ção à  méd i a  das  va r i a ções  d e f i n i da  po r  x
 .  A  exp ressão  matemát i ca  

que  rep resen ta  a  va r i ânc i a  en tão  é  de f i n i da  como:  

  2

x
XE   

Aonde  o  t e rmo   E  é  expecta t i va  matemát i ca  ou  s imp l esmente  a  

méd i a .  
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Enquanto  a  va r i ânc i a  mede  apenas  a  va r i a ção  de  uma  va r i áve l  em 

re l a ção à  sua  méd ia ,  a  cova r i ânc i a  re l a c i ona  duas  va r i áve i s ,  con fo rme des-

c r i t o  aba i xo:  

    
yx

YXE    

Po r t an to ,  pa ra  uma  sé r i e  t empora l  de  obse rvações:  

Ttr
p

1 ,  podemos  denotar  o  coe f i c i en te  de  co r re l a ção  da  se -

gu i n t e  mane i ra:   

2

2

,

2

,

t

ktt

ktt

ktt

k



















 

Ou  cons i de rando o  coe f i c i en te  de  co r re l a ção po r  amost ragem:  

    

  

  
 


















T

t

t

T

kt

ktt

k

T

rr

kT

rrrr

1

2

1

1

1
̂

 

Onde  k  é  número de  a t ra sos  ou  s imp l esmente:  de fasagem,  e   






T

t

t
r

T
r

1

1
é  a  méd i a  s imp l es .  

Se  duas  sé r i es  t empora i s  não  es tão  co r re l a c i onadas ,  es t imamos  que   

não  se rá  s i gn i f i can temen te  d i f e ren te  de  ze ro .   

Segu indo  a  h i pótese  do  mode l o  c l áss i co  de  reg ressão l i nea r ,  ap l i cáve l  

à s  sé r i es  f i nance i ra s ,  podemos  p ressupor  va r i ânc i a s  d i fe ren tes  ao  l ongo do 

t empo  en t re  duas  se r i es  de  dados  d i s t i n t os ,  ou  se ja ,  he te rocedast i c i dade.  

A  cons ta tação  de re to rnos  t empora lmen te  dependentes  i nv i ab i l i za  o  cá l cu l o  

do  VaR ,  sob  h i pótese  de  no rma l i dade das  sé r i es  de  re tornos  dos  a t i vos .  

De  mane i ra  ge ra l ,  r e t o rnos  a l t os  s ão  segu i dos  de  re to rnos  a l t os  e  

re to rnos  ba i xos  segu i dos  po r  re t o rnos  ba i xos .  No g rá f i co  aba i xo  podemos  
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obse rva r  a  mudança  do  pad rão da  vo l a t i l i dade da  sé r i e  de  re to rnos  do  

Índ i ce  Bovespa  ao  l ongo  do  t empo.  

 

Pa ra  so l u c i ona r  o  p rob l ema,  u t i l i zamos  um mode l o  com d i s t r i bu i ção  

cond i c i ona l ,  ou  se ja ,  t empo -dependen te .  Es t e  mode l o  é  chamado de GARCH 

(Genera l i z ed  Au toreg ress i ve  Cond i t i ona l  Hete roskedast i c i t y )  pa ra  a  es t i -

mação de  va r i ânc i a s  e  cova r i ânc i a s .  

O  mode l o  GARCH ma i s  u t i l i zado em f i nanças  é  o  GARCH (1 ,1)  que f az  

t e rmos  au to reg ress i vos  de  p r ime i ra  o rdem na  va r i ânc i a  e  no  re to rno .  

A  f ó rmu la  da  va r i ânc i a  ca l cu l ada  v i a  GARCH (1 ,1)  dá - se  en tão  pe l a  

segu i n te  equação:  

2

2

1

2

110

2

1 







t

tt

t

t
r 

 

Onde t
r,0,0,0

10
   é  o  re to rno  no  i ns tan te  t  e  

2

t
 é  a  va-

r i ânc i a  no  i n s tan te  t .  

Quanto  ma i o r  o  1
 ,  ma i s  rap i damen te  o  mode l o  reage  a  choques  de  

vo l a t i l i dade .  Quanto  ma i o r  o   ,  ma i s  l en ta  é  a  resposta  à  choques  de 

vo l a t i l i dade  num de te rminado  i ns tan te  t  

A  es t imação  dos  pa râmet ros  do  mode l o  é  dada  po r  max imi zação  da  

função  de  ve ross im i l hança .  
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No  s i s t ema ,  o  mode l o  de  es t imação  u t i l i zado é  o  EWMA (Exponen t i a l  

We i gh ted  Mov ing  Average) ,  que nada  ma i s  é  que um caso  pa r t i cu l a r  do 

GARCH(1 ,1) ,  onde 0
0
 e  1

1
  .A  f ó rmu la  pa ra  o  cá l cu l o  da  va r i -

ânc i a  v i a  EWMA é  dada  po r :  
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Onde:  
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,  é  a  vo l a t i l i dade p ro j e t ada  pa ra  t+1  dado  o  oco r r i do  a t é  t .  
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


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t


,  é  a  vo l a t i l i dade  ca l cu l ada  pa ra  t  dado  t -1 .  

 
2

1t
r ,  é  o  re to rno  quad rá t i co  ca l cu l ado  em t .  

  ,  é  um fa to r  de  deca imento ,  o  qua l  0  <   <1 .  

Des ta  mane i ra ,  a  es t imação  da  va r i ânc i a  depende  apenas  de  um ún i co  

pa râmet ro  o .   ,  t ambém chamado  de  “ fa t o r  de  deca imen to” .  Quan to  menor  

o   ,  ma i o r  o  peso  dado  às  ú l t imas  observações .   

O  a l i samento  exponenc i a l  a t ravés  de  EWMA dá  às  ú l t imas  observações  

um peso  a t ravés  do  cá l cu l o  da  va r i ânc i a  h i s t ó r i ca  u sando  j ane l a  móve l .   

O  cá l cu l o  das  covar i ânc i a s  t ambém é f e i t o  v i a  EWMA,  u t i l i zando - se  a  

f ó rmu la:  
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A  R i skMet r i c s  p ropôs  em 1994  o  u so  do    de  0 ,94  pa ra  os  a t i vos  do  

mercado amer i cano ,  en t re tan to ,  es tudos  e fe tuados  pe l a  Ló tus  Invest imen-

tos  i nd i ca ram que o   mai s  bem a ju s tado  ao  mercado  b ras i l e i ro  se r i a  o  
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a l go  em to rno  de  0 ,85 .  A tua lmente  o    u t i l i zado  em nosso  s i s t ema  é  0 ,87 ,  

mas  es t e  pa râmet ro  é  pass í ve l  de  a l te ração .  

3.6 Nível de Significância 

Um dos  pa râmet ros  do  cá l cu l o  do  VaR  é  o  n í ve l  de  s i gn i f i cânc i a .  

Quanto  ma i o r  o  n íve l  de  s i gn i f i cânc i a ,  menor  a  p robab i l i dade  do  Va l ue  a t  

R i sk  (VaR)  se r  superado .   

Ao  u t i l i za r  um n í ve l  de  s i gn i f i cânc i a  de  5%,  espera - se  que  o  VaR se j a  

exced i do  em apenas  5% das  obse rvações .  A  Lótus  Inves t imentos  u t i l i za  

a tua lmente  o  n í ve l  de  s i gn i f i cânc i a  de  5%.  

3.7 Cálculo do VaR 

O VaR  i nd i ca  a  ma i o r  pe rda  poss í ve l  pa ra  uma  ca r t e i ra ,  com u m de-

t e rminado  n í ve l  de  con f i ança ,  pa ra  um dete rminado  per í odo  de  t empo.  

Uma  ca r t e i ra ,  com VaR  d i á r i o ,  com n í ve l  de  s i gn i f i cânc i a  de  5%,  de 

R$  100  mi l  s i gn i f i ca  que  com p robab i l i dade  de  95%,  a  ca r t e i ra  em aná l i se  

não  pe rderá  ma i s  que  R$  100  mi l .  

Op tamos pe l o  cá l cu l o  do  VaR  a t ravés  do  mode l o  paramét r i co  que  

p ressupõe  uma d i s t r i bu i ção  no rma l  dos  re to rnos  dos  a t i vos .   

Os  a t i vos  são  mapeados  de  aco rdo  com sua  c l a sse  de  r i s co  a t ravés  

da  de r i vada  de  p r ime i ra  o rdem da  função  que  l i ga  seu  p reço  ao  p reço  d o  

f a t o r  de  r i s co .  

)1()Pr(

1






t

tt
Zr ,  onde  Z ,  é  o  va l o r  c r í t i co  t abe l ado  da  d i s -

t r i bu i ção  no rma l  pad rão ao  n í ve l  de  s i gn i f i cânc i a  de   .  

Pa ra  o  n í ve l  de  s i gn i f i cânc i a  de  5%,  temos  que  Z = 1 ,64  

Logo ,  o  cá l cu l o  do  VaR  de  um ún i co  a t i vo  é  dado  po r:  

WZVaR
t
   

Onde  W  é  o  va l o r  da  pos i ção  e   a  vo l a t i l i dade do  a t i vo .  
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Contudo ,  o  VaR  de  uma  ca r t e i ra  não  é  a  soma  a l géb r i ca  do  VaR de 

cada  um dos  a t i vos .  Pa ra  chega r  a  es t e  va l o r  é  necessá r i o  l eva r  em cons i -

de ração  a  co r re l a ção  en t re  t odos  os  i n s t rumentos  da  car t e i ra .  

O  VaR  de  um por t fó l i o  pode  se r  esc r i t o  na  f o rma  mat r i c i a l :  

 WWZVaR
  

Onde  W  é  o  ve to r  l i nha  com as  pos i ções  da  ca r t e i ra  d i v i d i das  em 

fa to res  de  r i s co  e   é  a  mat r i z  de  va r i ânc i a - cova r i ânc i a  dos  fa t o res  de  

r i s co .  
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3.8 Teste de Estresse 

Por  ma i s  impor tan te  que  se ja  o  a companhamento  do  VaR ,  es t e  não  é  

capaz  de  p rever  pe rdas  em s i tuações  ex t remas  de  mercado .  Uma  fo rma  de  

ana l i sa r  o  comportamento  da  ca r t e i ra  sob  ta i s  s i tuações  é  a t ravés  do  Tes te  

de  es t resse .   

A  Ló tus  Invest imen tos  u t i l i za  es ta  f er ramenta  como fo rma  de  ava l i a -

ção  i ndepende  de  re to rnos  passados ,  comp lemen tando  a  aná l i se  do  VaR .  

Levantamos  poss í ve i s  cená r i os  econômi cos  e  submetemos  nossos  a t i -

vos  a  essas  cond i ções  pa ra  que  seu  comportamento  se j a  ava l i ado .  Os  ce-

ná r i os  são  rev i s t os  mensa lmente  pe l o  Comi t ê  de  Invest imentos ,  nas  reu-

n i ões  de  Ava l i ação de  Cená r i o .  

Uma das  p reocupações  da  Lótus  Inves t imentos ,  ao  es tabe l ece r  seus  

cená r i os ,  é  que  esses  se j am capazes  de  mensu ra r  pe rdas  o r i undas  não  

apenas  de eventos  ex t rao rd i ná r i os ,  mas  também de  even tos  re l a c i onados  

a  fa l ta  de  l i qu i dez  e  eventos  pontua i s ,  que a fe t em apenas  a l guns  seto res  

da  economia .  
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4. Manual de Gestão de Risco Operacional 

4.1 Introdução 

O ob j et i vo  des te  manua l  é  ap resen ta r ,  de  mane i ra  c l a ra  e  ob j et i va ,  a  

metodo l og i a  u t i l i zada  pe l a  Lótus  Inves t imentos  pa ra  ge renc i a r  seus  r i s cos  

operac i ona i s .  Se rve  a i nda  de  i ns t rumen to  pa ra  aux i l i a r  os  responsáve i s  na  

ap l i ca ção  do  mode l o  de  ge renc i amento  de  r i s co  operac iona l  adotado .  

O  R i s co  Operac i ona l  compreende  t odo  even to  que  pode  rep resen ta r  

pe rda  de  va l o r  de  a t i vos ,  aumento  de  pass i vos  ou  cus tos  ad i c i ona i s  pa ra  a  

In s t i tu i ção ,  podendo  se r  o r i undos  de  eventos  esperados  ou  não .  

As  causas  dos  R i s cos  Operac i ona i s  es t ão  re l a c i onadas  aos  p rocessos  

i n t e rnos ,  pessoas  e  s i s t emas .  Os  even tos  que  podem es ta r  a ssoc i ados  a  

es t es  r i s cos  são:  F raudes ,  demandas  t raba l h i s t a s ,  p rob lemas  com p rodutos  

e  c l i en t es ,  f a l has  em s i s t emas  ou  recu rsos ,  en t re  ou t ros .  As  consequênc i as  

são  sempre  pe rdas ,  de  f o rma  d i re t a  ou  i nd i re t a .  

4.2 Boas práticas para controle de riscos operacionais 

Pa ra  mante r  o  p rocesso  de  Gestão  de  R i s cos  a t i vo ,  a  Ló tus  Invest i -

mentos  sugere  as  p rá t i ca s  aba i xo  como fo rma  de  ap r imoramento  do  s i s t ema 

a tua lmente  u t i l i zado:  

  Desenvo l ve r ,  ava l i a r ,  a ju s t a r  e  u t i l i za r  s i s t emas  de  con t ro l e  i n t e rno 

cons t i tu í dos ;  

  Garant i r  a  segu rança  das  i n fo rmações  e  e fe tua r  backups  pe r i ód i cos;  

  Cont ro l a r  e  mon i t ora r  os  se rv i ços  e  p rodutos  t e r ce i r i zados ;  

  Inves t i r  em qua l i f i c a ção  e  t re i namento;  

  E l eva r  o  n í ve l  de  compromet imento  de  t odos  com os  ob je t i vos  es t ra-

t ég i cos  da  empresa ;  

  Conhecer  os  p rodutos  e  se rv i ços  o fe rec i dos;  

  Conhecer  os  c l i en tes  e  seus  i n t e resses ;  

  Es tuda r  cená r i os  an tevendo  s i tuações  f o ra  da  no rma l i dade;  

  Rever  constan temen te  os  p roced imentos ,  p rá t i ca s  i n t e rnas  e  po l í t i cas  

da  i ns t i tu i ção;  

  P ra t i ca r  e  mante r  o  p l ano  de  con t i nu i dade  de  negóc i os .  
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4.3 Gerenciamento do Risco 

Pa ra  e fe tua r  o  ge renc i amen to  de  r i s co  é  necessá r i o  cumpr i r  a l gumas  

e tapas  pa ra  i den t i f i ca r ,  ava l i a r  e  med i r  os  r i s cos .  

4.3.1 Mapeamento 

Nes ta  p r ime i ra  e tapa ,  o  Comi t ê  Execu t i vo  da  Ló tus  Invest imentos  ma-

pe i a  os  poss í ve i s  r i s cos  e  es tabe l ece  o  con texto  a  que  se  re fe rem.  Iden t i -

f i ca r  o  con tex to  s i gn i f i ca  de f i n i r  o  que f aze r ,  como mensu ra r  os  r i s cos ,  

como mon i t o ra r  os  resu l tados  das  i n te rvenções ,  i den t i f i ca r  qua i s  á reas  se -

rão  impactadas  e  a i nda ,  quem se rão  os  responsáve i s  pe l a s  a ções  i n t e rven-

t i vas  necessá r i a s  e  pe l o  mon i to ramen to  das  a t i v i dades .  

4.3.2 Avaliação 

Iden t i f i cados  os  po ss í ve i s  r i s cos ,  há  uma  etapa  de  ava l i a ção  pa ra  

de te rmina r  qua l  a  sever i dade  dos  impac tos  da  oco r rênc i a  e  sua  poss í ve l  

f r equênc i a .  

Na  e tapa  de  ava l i a ção  dos  r i s cos ,  são  dete rminadas  as  p r i o r i dades  

dos  r i s cos  a t ravés  da  comparação  do  n í ve l  des tes  r i scos  no  c on texto  dos  

ob j et i vos  da  o rgan i zação .  

Es t e  t ra t amento  busca  i den t i f i ca r  qua i s  r i s cos  são  cons i de rados  i na -

ce i táve i s  pa ra  a  i ns t i tu i ção .  

4.3.3 Monitoramento 

Após  o  mapeamento ,  os  r i s cos  passam por  uma  e tapa  de  mon i t o ra -

mento .  Es t e  mon i to ramento  t em como ob j et i vo :  v e r i f i ca r ,  superv i s i ona r ,  

obse rva r  c r i t e r i osamente  ou  reg i s t ra r  a  melho r i a  de  uma  a t i v i dade ,  a ção 

ou  s i s t ema  a  f im  de  i den t i f i ca r  mudanças .  

O  mon i t o ramen to  t em ca rá te r  de  cons tânc i a  e  segue  p l anejamen to  

espec í f i co .  
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4.3.4 Comunicação e Consulta 

A l t e rações  nos  r i sc os  mapeados  ou  a  i den t i f i ca ção de novos  r i s cos  

ge ram comun i cados  e  consu l ta s .  A  comun i cação  cons i s te  em um mei o  ade-

quado de  d i á l ogo  en t re  os  envo l v i dos  e  o  Depa r t amento  de  R i s co  da  Lótus  

Inves t imen tos .  

4.3.5 Comunicação e Consulta 

A l t e rações  nos  r i scos  mapeados  ou  a  i den t i f i ca ção de novos  r i s cos  

ge ram comun i cados  e  consu l ta s .  A  comun i cação  cons i s te  em um mei o  ade-

quado de  d i á l ogo  en t re  os  envo l v i dos  e  o  Depa r t amento  de  R i s co  da  Lótus  

Inves t imen tos .  

4.4 A Metodologia para Gerenciamento do Risco Operacioanal 

A  metodo l og i a  de  ge renc i amento  de  r i s co  es tabe l ec i da  pe l a  Ló tus  In -

ves t imentos  p ressupõe  a  u t i l i za ção  de  f o rmu lá r i os  espec í f i cos  que  con tem-

p l am c r i té r i os  pa ra  o  l evan tamento  de  t odas  as  i n fo rmações  re fe ren tes  à  

um r i s co  espec í f i co .   

O  f o rmu lá r i o  con tém i n fo rmações  sob re  o  s t a tu s  do  r i s co ,  a  p r i o r i dade 

do  mesmo,  i den t i f i ca  os  responsáve i s ,  s i na l i za  poss í ve i s  pe rdas  re l a c i ona-

das  e  es t abe l ece  se  o  con t ro l e  ex i s t en te  a t ende  às  necess i dades  de  mon i -

t o ramento  ou  se  se rá  necessá r i o  es t abe l ece r  con t ro l es  ad i c i ona i s .  A l ém 

d i s so ,  con tém um desc r i t i vo  do  r i s co ,  sua  á rea  de  mi t i gação  e  um h i s t ó r i co  

de  t odas  as  p rov i dênc i a s  adotadas .  

Segue  mode l o  de  fo rmu lá r i o  ado tado a tua lmente:  
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4.4.1 Critérios Utilizados 

Pa ra  que  a  expos i ção  ao  r i s co  se ja  ca l cu l ada ,  ava l i amos do i s  c r i t é r i os  

espec í f i cos:  Impacto  de  r i s co  e  p robab i l i dade  de  oco r rênc i a .  

Os  r i s cos ,  depo i s  de  mapeados  pa ra  cada  a t i v i dade  re l evante ,  se rão 

mensu rados  segundo  a  p robab i l i dade  de  f requênc i a  ve rsus  o  impacto  de  

oco r rênc i a  do  evento .  

Os  con t ro l es ,  depo i s  de  mapeados ,  se r ão  mensu rados  segundo  sua  

e f i cá c i a  e  e f i c i ênc ia  de  ap l i ca ção .  Há  mode l os  de  p l an i l ha  espec í f i cos  pa ra  

o  con t ro l e  de  r i s cos .  

Na  p l an i l ha ,  o  co l aborador  deve  i n fo rmar  o  t i po  de  r i s co  (C réd i t o ,  

Mercado ,  Operac i ona l ,  e t c . ) ,  deve  mensu ra r  o  impac to  da  oco r rênc i a ,  e f e -

tua r  um desc r i t i vo ,  s i na l i za r  sua  da ta  de  oco r rênc i a ,  a  á rea  ou  depa r ta-

mento  responsáve l ,  a  á rea  de  mi t i gação  e  a s  a ções  de  con t i ngênc i a  ado ta -

das .  

O  responsáve l  pe lo  con t ro l e  deve  mante r  o  s t a tu s  do  comun i cado  de  

r i s co  sempre  a tua l i zado .  
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4.4.2 Impacto de Risco 

O i n fo rmante  deve mensu ra r  impacto  ou  poss í ve l  aba l o  causado pe l a  

oco r rênc i a  do  even to  de  r i s co  potenc i a l ,  u t i l i zando uma  esca l a  que  va r i a  

de  1  a  9 ,  sendo:  

Ba i xo  –  de  1  a  3;  

Méd i o  –  de  4  a  6 ;  e  

A l t o  –  de  7  a  9 .  

Baixo Médio Alto 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 

  R i sco  Ba i xo  –  Tem impacto  d i re t o ,  mas  compromete  somente  a  e f i c i -

ênc i a  do  p rocesso  em questão .  Es t es  even tos  são  no rma lmen te  asso-

c i ados  a  p rob l emas  com pessoas  e/ou  t ecno l og i as .  

  R i sco  Méd i o  –  Tem impacto  re l ac i onado  à  pe rda  e /ou  compromet i -

mento  de  a t i vos  não  c r í t i cos  e /ou  descumpr imen to  de  l e i s  ou  regu l a -

mentações  que  não  comprometem a  imagem da  i n s t i tu i ção .  

  R i sco  A l t o  –  Tem impac to  re l a c i onado  à  pe rda  e/ou  compromet imento  

de  a t i vos  c r í t i cos  e /ou  descumpr imen to  de  l e i s  ou  regu l amentações  

que  comprometem a  im agem da  i n s t i tu i ção ,  causando  danos  e  com-

p rometendo  vá r i os  p rocessos .  

4.4.3 Probabilidade de Ocorrência 

É  a  poss i b i l i dade  de  oco r rênc i a  do  even to  em uma  esca l a  que  va r i a  

de  de  1  a  9 ,  sendo:  

Ba i xa  –  de  1  a  3 ;  

Méd i a  –  de  4  a  6 ;  e  

A l t a  –  de  7  a  9 .  

Baixa Média Alta 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 
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A  p robab i l i dade de oco r rênc i a  deve  se r  ava l i ada  segundo  base h i s t ó -

r i ca  de  oco r rênc i as  quando  houver  e  deve  se r  es t imada  baseada  em um 

mín imo  e  um máx imo:  

  Ba i xa  P robab i l i dade  –  Ind i ca  que  é  pouco  p rováve l  que  o  evento  

oco r ra .  

  Méd i a  P robab i l i dade  –  Ind i ca  eventos  que  podem ocor re r  even tua l -

mente .  

  A l t a  P robab i l i dade –  Ind i ca  eventos  com a l ta  p robab i l i dade  de  oco r -

rênc i a  ou  re i nc i dênc i a ,  ou  se j a ,  é  mu i t o  p rováve l  que  o  even to  oco r ra  

ou  se  rep i ta .  

4.4.4 Controles 

Pa ra  ava l i a r  se  o  con t ro l e  adota do  é  su f i c i en te  pa ra  reduz i r  o  r i s co  

operac i ona l  es t abe l ecemos  uma  esca l a  desc r i t i va .  Pa ra  f a c i l i t a r  o  en tend i -

mento  e  pos te r i o rmente  a  mi t i gação do  r i s co ,  devem se r  desc r i t os  a  na tu-

reza  do  con t ro l e ,  se  p revenção ou  detecção ,  se  é  operac i ona l  ou  ge renc i a l ,  

como segue:  

E f i c i ênc i a :  Re fe re -se  à  e f i c i ênc i a  operac i ona l  dos  con t ro l es .  Neste  

i t em deve- se  ava l i a r  se  com os  recu rsos  d i spon í ve i s  consegue - se  me-

d i r /mon i t o ra r  a  a t i v i dade .  

A  Esca l a  va r i a  de  1  a  5 .  

 

 

4.4.5 Procedimento para detecção de novos riscos ou atividades 

A  qua l quer  momento ,  é  poss í ve l  ge rar  comun i cado  de  r i s co .  Pa ra  ta l ,  

bas ta  que  o  co l aborador  en t re  em con ta to  com o  Depa r t amen to  de R i s co  

da  Ló tus  Invest imen tos ,  requ i s i tando  o  f o rmu lá r i o  de  re fe rênc i a .  O r i s co  

se rá  ava l i ado  e  poderá  ge ra r  a l te ração  de  p rá t i ca s  ou  mesmo normas .  

5. Versões 

Versão Data Responsável Assessoria 

Ótimo Bom  Médio Ruim  Péssimo 

1 2 3 4 5 
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